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seu coração às novas gerações, principal
Universidade Católica do Paraná. 

" sensibilizado pelos problemas de sua pró
Ide, de sua região e de seu país. É nãofechar 
Jjissional às necessidades do planeta Terra. 
ciação dos Juízes Federais. Seus colegas o 
te c/asse. Nessa condição, procurou organi
n direito ambiental internacional para seus 
;-10 nos contatos com o CRlDEAU - Centro 
o e de Ordenamento Territorial da Universi
I meritória instituição acadêmica, grandes 
seus conhecimentos graças à atuação aberta 
um resumo da atuação cidadã de Vladimir, 
1ue tudo Ioi feito sem culto à personalidade, 
e e com afabilidade. 

le encontra sua solidez e sua ternura na Ia
'ortes raízes. Sua esposa - Sandra - é dessas 
uma presença sempre marcante, ainda que 

'.IS três filhos - Mariana, Dario e Rubens - os 
'Jinda que COI11 funçõ es diferentes, são justas 
o homenageado. 


w página introdutória do livro, quero con

IsIoi e continua sendo um jurista in dispensá

~tividade das normas ambientais no Brasil e 
nal Ambiental. 

'u trazer aos leitores um conjunto de juristas 
ndo de diferentes temas ambientais, vão segu
sede de saber e de atuar do público, especial
uração de um mundo harmonioso, saudável e 
m/á Editora e à Mestra Alessandra Galli. 

Aff0l1S0 Leme Machado 
:i/o da Universidade Me/odis/a de Piracicaba - Unimep 
Ambien/al "Elizabe/h Haub ". Mes/I'e em Direilo Ambien/al 
wn. de S/rasbourg (Franç·a) . Dou/oI' Honoris Causa pela 
~ DlIl/lor ~III Direi/o pela POII/ificia Universidade CaJólica 
riversidade de Lillloges (Prança). Prom%r de JLls/i<:a no 
J) e Professor 110 Universidade Es/adLlal Paulis/a (UNESP) 
n/adoj. Pm/essor Convidado na Faculdade de DireilO e 
I'idade de Lilllog~s. fi'ança (1986-2003) . Au/or dos livros: 
n/o: ESlllilos de DireilO Ambien/al: Recursos Hídricos 
F1/el'l1aci'l11ol: Direi", à In/órlllaçúo e Meio AI1Ibiel1le. 
'rnacionll;s e Dir<,í/o AmbienlOl Brasileiro (18. ed./20 10). 
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